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O Relatório Especial: A Grande Hidrovia 

(EIRNS. 2&'mai)- A. Grande Hídrovía, que vai do deha do Orinoco à foz do rio Pra:.a. é 
o mais notável eixo de integração da América do Sul no sentido Norte-Sul e sua ãrea de 
influên...-ia abrange todos os países do subcontinente, com excessão do Chile. A Grande 
Hídrovia, que em toda sua extensão possui apenas um "ponto seco" de três quilômetros 
localizado no divisor de ãguas entre as bacias do Praia e do Amazonas. foi vislumbrada 
pela primeira \'CZ pelo grande cientista alemão Alexander von Hwnboldt ao afumar. 
quando de sua viagem à América do Sul em 1800-1804, que "substíniíndo-se a 
cachoeira do Guaporé por wn Canal de 6.000 toesas, ficaria aberta uma linha de 
navegação interior desde Buenos Aires até Angostura", No que foi complementado pela 
visão de omro ciemista alemão, von Manius, que em seu livro "Viagem pelo Brasil. de 
1818. já dizia que ""Quando o povoamento ocupar as férteis regiões do Madeira, não 
faltarão, sem dúvida, meios para contornar as cachoeiras por adequados canais e, emão, 
se abrirá neste território uma brilhante perspectiva para o comércio" 

O Relalório xiemifica o World Wide Fund for Narure - o WWF - como o 
coordenador internacional para impedir a írnplernertação da Grande H.idrovia por 
ímerrnédío da criação de obstáculos nos dois pontos nevrálgicos da hídrovia; na conexão 
das bacias Orinico-Amazonas, com a criação da Reserva Ianornâmí e na conexão 
Amazonas-Praxa com criação do mito da intocabilidade do Pantanal. As respectivas 
campanhas e antecedentes são descritos com detalhes. 

O Relatório compõe-se dos seguintes itens: 

• Introdução 
• OqueéoWWF 
• A geopolftica brilânica 
• A criação da Reserva Ianomâmi 
• O miro da imocabilidade do Pantanal 
• Corredores de desenvolvimento 
• Os Grandes ProjeU)s para a Amércia do Sul 

É ressaltada a miportância das obras de ínfra-estrutura para o subcontinente para 
a retornada do deseavolvimento econômico de seus países e. neste particular, aborda-se 
o conceito de "comdares de desenvolvimento" como aplicado atualmente na Ponte 
terrestre Eurasiárica, complexo de empreendimemos de infra-esuuwra liderados pela 
China e, coosioJÍdo basicamene por wna malha ferroviária ligando todos os países da 
Ásia Cemral e aJjo principal eixo percorre a milenar Rota da Seda. 

O Relatório possui 20 págmas ih.tstrados com mapas e graficos e constitui e 
AJena Ciern:ffico e Ambiental desta semana. Devido à sua extensão, estamos remetendo­ 
o pelo correio. 

o Alerta Ciermficr, e Ambienlal é publicado scnaoa1m:ae pela EIR News Service, lnc. • 317 Penmylvania Ave., S.E.. 2nd 
tkxr. ~ D.C. 2(XX)3, Pmne (202) 544- 7010, U.S.A; Rcpresemame no Brasil: Século 21 Comércio e Edita-a Llda., 
Rua .!-.iéú:o. 31. s, 202.CFP20031-144, Rio de Jm:im. TcUfax (021) 262-1712. As informações e análises publica~ no 
EJ R Alara an,Dfia, t Ambientai podem ser n:procbrzidas cm todo ou em parte, desde que dtando-sc explicitamente a 
ÍODle. 
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A Grande Hidrovia 

Quando o Worid Fund for Nature - WWF - lançou em outubro de 
1994 sua bem urdida campanha internacional contra a implementação 
d.a Hidrovia Paraná-Paraguai. poucos puderam perceber que seu verdadeiro 
alvo era a chamada Grande Hidrovia, formada pela interconexão das bacias 
do Prata, Amazonas e Orinoco. Com 9. 818 quilômetros de extensão. a 
Grande Hidrovia integra todos os países da América do Sul. com exceção 
do Chile. e seu significado estratégico para a interiorização do 
desenvolvimento econômico do subcontinente é comparável ao que a 
Hidrovia Reno-Danúbio. iniciada por Carlos Magno e só recentemente 
concluída, representou e representa para o continente europeu. 

A Grande Hídrovia, que em toda sua extensão possui apenas wn "ponto 
seco" de três quilômetros localizado no divisor de águas entre as bacias do 
Prata e do Amazonas. foi vislumbrada pela primeira vez pelo grande cientista 
alemão Alexander •• -on Humboldt ao afirmar. quando de sua viagem à América 
do Sul em 1800-1804. que "substituindo-se a cachoeira do G uaporé por wn 
Canal de 6.000 coesas. ficaria aberta uma linha de navegação interior desde 
Buenos Aires até Angostura". No que foi complementado pela visão de 
outro cientista alemão. von Martius, que em seu livro "Viagem pelo Brasil", 
de 1818. já dizia que "Quando o povoamento ocupar as férteis regiões do 
Madeira. não faltarão. sem dúvida. meios para contornar as cachoeiras por 
adequados canais e. então. se abrirá neste território uma brilhante perspectiva 
para o comércio". Em realidade, a primeira tentativa de unir as bacias do 
Prata ao Amazonas foi feita em 1773 por D. Luiz Cãceres que só não obteve 
êxito por erro nos estudos topográficos. . 
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Da ponte .:::~ vista da engenharia, as obras de infra-estrutura necessárias 
para J. implememação da Grande Hídrovia não oferecem maiores dificuldades 
e os desníveis a serem vencidos permitem o aproveitamento múltiplo como. 
por exernpiu.a cachoeira do Guaporé citada por Humboldt: com 72 melros 
de desnível. pode gerar 2.:00 rnegawau de energia elétrica. fundamental 
para o desenvolvirnemo econômico da região. 

Entretamo. para entender-se o alcance estratégico da campanha 
internacional centra a Hidrovia Paraná-Paraguai é necessário. primeiro. uma 
abordagem sobre a conceito britânico de "geopolídca" e. em seguida. 
conhecer-se melhor o que é o \V\VF. 

O projeto da Grande Hdrovia 

Dos 9.818 km da Grande Hidrovia. 1.650 km situam-se na bacia do 
Orinoco. 4.333 km na bacia amazônica e 3.370 km na bacia do Prata. A 
interconexão Cassiquiari (235 km) foi tomada pelo Canal Pato-Cabarúa. 
não só para encurtar distãncia. com também para evitar curvas vivas e 
os escolhos do canal. A. interconexão Amazonas-Praia (230 km) mede 

140 km no Amazonas e 90 km no Prata e está situada entre os extremos 
navegáveis dos rios Guaporá e Jauru. Encontra-se nesta conexão o 

único trecho seco, de 3 km de extensão, da Grande Hidrovia. no divisor 
( altitude de 330 m), que deve ser rebaixado em apenas 1 O metros. em 
face da topografia. Obra de porte comum. tal como as barragens e as 

eclusas que se fazem necessárias. Coube à visão de D. Luiz Câceres, em 
1773. a primeira tentativa de vencer o trecho seco. interligando as 

grandes bacias hidrográficas 
Além destas interconexões, a Grande Hidrovia interrompe-se em Amures 
e Jfaipures. com desnível de 31 metros: nas corredeiras de Tupuraquara 
e São Gabriel (extensão de 49 km e desnível de 14.5m), no Madeira. e 
Guajará .'rfirim. vencendo uma diferença de nível de 72 metros. Todos 
estes desniveis oferecem a possibilidade de aproveitamento múltiplo. 
Embora navegáveis. necessiiarão de retificação e melhoramentos os 
seguintes trechos: Cocuy-São Gabriel (250 km); Mamoré-Guaporé 
( 1.380 km): e, no rio Jauru. mais 100 km entre Porto Esperidião e a 
con11uênciaJauru-Paraguai. Ao todo. são 1.730 km. ou 17.6 % do 

percurso torai. Concentram-se nos 230 km. entre os trechos navegáveis 
dos rios Jauru e Guaporé, os grandes dispêndios. 

Há que obeservar-se que as Hidrovias são caminhos que buscam 
naturalmente as "linhas de menor resistência", o que significa menores 

dispêndios energéticos com o transporte. Neste particular. calcula-se 
que, em média, a energia produzida por 1 kg de carvão permite 

transportar por quilômetro 6,5 t sobre rodovia, 20 l sobre ferrovia e 40 t 
sobre hidrovia: Segundo W. Geile, nos últimos trinta anos, na Alemanha, 
o custo médio de transporte no modo ferroviário foi de 2.14 pfg t/km e 

no modo hidroviârio de 0.43 pfg tlkm. 
(hof. Vasco Azel'edo Neto; 
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Originaímeme. o conceito britânico de geopolítica - termo cunhado 
por ~tcKinl.!y e cutros no início deste século - referia-sei Eurásia e postulava 
que qualquer tentativa de ligação terrestre do continente representaria para 
a Inglaterra um casus belli. Para a Inglaterra. então a maior potência marítima 
do mundo. era vital manter o controle do fluxo de matérias-primas e produtos 
entre Londres e ;)S demais países e. desta forma. garantir que suas colônias 
permanecessem nesta condição bem como poder influir decisivamente no 
desenvolvimento econômico dos naíses rivais. , . . 

A principal estratégia britânica para impedir a união terrestre entre a 
Europa, :}. .. ~.si:i e 3 Índia foi a habilidosa utilização da característica orogrãfica 
do continente que apresenta obstáculos naturais nos Bãlcãs, Cáucaso e 
Himalaia, Assim. 1 partir de meados do século passado. Lord Palrneston e 
outros fomentaram distúrbios por questões étnicas e/ou religiosas entre os 
povos que habitavam os poucos pontos chaves que permitiriam a construção 
de ferrovias ou estradas para integrar o continente. Esta é a raiz das guerras 
e conflitos nos Balcãs. no Cáucaso e no Afeganistão. pana de acesso ao 
subcontinente indiano. O máximo tolerado pelos britânicos eram ferrovias 
da mina co pano mais próximo. verdadeiros dutos de sucção de matérias­ 
primas em estado bruto. mas jamais sua interligação no hinterland ou a 
implantação de indústrias para processar aquelas in loco . 

.-\ aplicação da geopolítica britânica na América do Sul foi 
enormemente facilitada pelo controle que os britânicos mantinham sobre a 
Casa de Bragança e assim neutralizaram o Brasil. país chave para a integração 
do subcontinente. Apesar disto. surgiu a possibilidade do Paraguai 
transformar-se em potência industrial no interior do continente. tentativa 
que foi brutalmente esmagada pela Tríplice Aliança. concebida e coordenada 
pelos ingleses. O resultado da ação britânica e seus colaboradores locais na 
América do Sul é visível por todos os lados: seis bitolas diferentes de ferrovias 
que inviabilizam ou dificul:.am sua interligação: inexistência de ligações 
transconrínentaís: geração elétrica com ciclagens diferentes e o acirramento 
de disputas regionais que têm virtualmente mantido os países sul-americanos 
de costas un.s para os outros. 

Analisando-se o trajem da Grande Hidrovia, observa-se que existem 
dois pomos nevrálgicos para sua implantação: a ligação das bacias do Prata 
e Amazonas e deste ao Orinoco. Foi exatamente nestes dois pontos que 
foram criados os obstáculos para impedir sua consecução.No primeiro ponto. 
foi criado o mito da intocabilidade do Pantanal, transformado em "santuário 
ecológico" e. no segundo. a reserva Ianomâmi no Brasil e na Venezuela. 
Para implementá-los. o Establishment anglo-americano lançou mão de duas 
armas recentemente incorporadas ao seu flexível arsenal de guerra irregular 
moderna: o controle do aparato internacional ambientalista e de direitos 
humanos. A concepção e a coordenação das ações para a criação destes 
obstáculos ficaram a cargo do WWF. · 
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- O que ti o \V\VF Quem assrsre :i inédita propaganda 4ue o WWF vem divul gandu na 
televisão brasileira, acompanhada de um pedido de apoio fi inanceiro via wn 
número telefônico 0900. dificilmente pode imaginar que por trãs da 
supostamente altruísta proposta de "proteção da natureza" oculta-se um 
dos mais sofisticados e insidiosos instrumentos do Establishment 
internacional para a indução de políticas e ações congruentes com seus 
interesses. 

Fundado em 1961. por um seleto grupo de representantes da nata das 
familias olígãrquícas européias. particularmente da Grã-Bretanha. toda a 
estratégia de atuação do WWF tem se baseado em assegurar o controle das 
matérias-primas nas mãos de determinadas empresas transnacionais e em 
monitorar o desenvolvimento sócio-econômico das nações. principalmente 
no setor subdesenvolvido. O WWF foi criado para ampliar as ações da União 
Internacional para a Conservação da Natureza (UICN) - que nominalmente 
faz parte da 0~1: - e cujo regulamento foi elaborado pela chancelaria 
britânica. A lJIC~ se jacta de ser a maior organização ambientalista do 
mundo. reunindo 103 entidades governamentais e mais de 640 ONGs de 68 
países. 

A fundação do WWF ocorreu em um momento de particular relevância 
para os interesses estratégicos do Esrablishmenr britânico. devido aos 
movimentos de independência que se espalhavam pelo continente africano. 
O WWF foi instrumental para assegurar a predominância do controle das 
empresas da Commonwealtii sobre os recursos naturais africanos. com o 
seu controle sobre grande parte da vasta rede de parques e reservas naturais 
que retalham a maioria dos países do continente. Ao mesmo tempo em que 
impedem a exploração pelo nacionais dos recursos naturais neles existentes, 
como minérios e outros, tais instalações obstaculizam ou inviabilizam 
empreendimentos de infra-estrutura de grande pane imprescindíveis ao 
desenvolvimento sócio-econômico regional 

As raízes da organização encontram-se em um grupo de planejadores 
políticos e econômicos reunido no Real Instituto de Assuntos Internacionais 
(RIIA), o principal órgão de planejamento estratégico do Establishment 
britânico, às vésperas da II Guerra Mundial. Os dois principais membros do 
grupo eram Julian Huxley e Max Nicholson, que seriam fundadores tanto da 
UICN' quanto do WWF. Nicholson é autor de um relato histórico e oficioso 
sobre o movimento ambientalista cujo título fala por si próprio: ··A Revolução 
Ambiental: Um guia para os novos senhores do mundo" (The Environmem.al 
Revolution: A Guíde for the New Masters ofthe Wcrld, ~970). Por sua vez. 
Hwtley era um obcecado pelas teses eugênícas, cujos conceitos se esmerou 
em implantar na cana constítuínte da Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). de que foi o primeiro diretor. 

Para Huxley e Nicholson, a "conservação da vida silvestre" representava 
um elemento crucial para a implantação de um governo mundial. Para 
justificar suas multifacetadas propostas de controles supranacionais.Huxley 
dizia que •• a propagação do homem deve estar em segundo lugar, depois da 
conservação de outras espécies". No período entre as duas guerras mundiais, 
integrou a Comissão de Pesquisas Populacionais do governo britânico. De 
1937 a 1944. foi vice-presidente da Sociedade Eugênica e era seu presidente 
por ocasião da fundação do WWF. Huxley também teve JII1a importante 
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partícipação r.::. e!::boraç:lo da estratégia de .. proteção" da África, Em 1960 . 
ele fez :m11 viagem de três meses ao continente. ao término da qual afírmcu 
que as países recérn-Iibertos do jugo colonial não eram confiáveis para 
"conservar a vida selvagem". 

D.!~ ::. sua :'.:..~ão. o V./\VF tem sido encabeçado pelo príncipe Philip, 
consorte ±1. rainha E..izabeth II da Grã-Bretanha, Para primeiro presidente 
imernacional do W\VF. Philip recrutou o príncipe Bernardo da Holanda. que 
renunciou ao posta em 1975 devido ao seu envolvimento nos escândalos da 
Lockheed. Para apoiar financeiramente as atividades do W\VF. Bernardo criou. 
em 1971. o chaníado .. Clube 100 l ". que analistas de inteligência apontam como 
a maior reunião de plutocraias e oligarcas do planeta. O Cube. cujos membros 
fundadores foram pessoalmente selecionados por Bernardo e Philip e no qual só 
se pode ingressar por convite. reúne membros das casas reais européias. 
executivos das grandes corporações e bancos do Establishment e. em alguns 
casos. importantes persona !idades do crime organizado. O prédio onde se situam 
atualmente as sedes do WWF e da UIC~. em Gland. Suíça. foi doado pelo 
Clube !001. Entre os rnantenedores e dirigentes do WWF. que. em sua grande 
maioria, portam pomposos útulos nobiliáquicos. encontram-se representantes 
dos conglomerados empresariais e financeiros da Comunidade Britânica - 
eufemismo para deno minar o antigo Império Britânico - que controlam entre 40 
e 609é .ias matérias-primas minerais. energéticas e alimentícias sem as quais 
seria Impossível uma vida moderna. (\.·er gráficos e fluxograma a seguir) 

O\\'\\ 'F transformou-se na matriz principal para a criação. orientação 
e financíarreruo do chamado aparato ambierualísia imernacional, inclusive de 
seu membro mais conhecido, a. Greenpeace, Em 1969, o WWF fundou seu 
ramo "indígenista". a. Survival International que, como veremos adiante. 
desempenhou wn pape! fundamental para a criação da imensa reserva Ianornãmi, 
um dos obstáculos para a ímplamação da Grande Hidrovia. 

A participação da Anglo-American e da Rio Tinto Zinc 
na produção mineral do mundo ocidental 
tporcentagem do totais -- ___ .,. __ 
Produto 't Produto % 

----···- 
Antímônio 10 Ouro 25 
Bauxita 10 Paládio 39 
Cromua 15 Prata 6 
Cobalto 10 Platina 45 
Cobre 1::? Chumbo 7 
Diamantes 48 Ródio 41 
Utio 5 Titânio 3! 
Magnésio 6 Tungstênio 18 
Minério de ferro 10 Urânio 8 ; 
Molibdénio 11 Vanádio 36 
!'lióbio 8 Zinco 8 
Sique! 8 Zírcõnio 23 

fo01c: Jlin.a'aJ Cc.mmDaizy Summanes, 1995. Birõ de Minas do Dcpan:uncnlD do lntcr:or dos 
E.staa)s L';:)005. :-,;~ ~;:.i1 pases da c,.,Utuão Soviética, A Anglo•Amii:rican e a Rio Tinto 
Zic.c I RTZ; ::slio ~~ cm países ca Comunidade· Briiãnica. 
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Controle da Commonwealsh sobre o mercado de matérias-primas 

C:r.::-:xe :e~ rTUX::al ele e~...ã..7'1C. 
~ oe ferro e ca:.m:a 

Can:rote do mercado àe cobalto, manganês e titânio 
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Worid Wide Fund for Nature, Grã-Bretanha 

Presidente internacional: Príncipe Phillip, duque de Edimburg 
Presidenta: princesa Alexandra (prima da rainha da Inglaterra) 

Diretor: Sir Peter Fenwick Holmes 
1 

Empresas contribuintes: 1 
SheC ["~ ICI ~~mical-~ Po~yrners. ~ationaJ \V~~r B~. Cadbu~ 

Jsbell Transport & Trading êo. PLCI 
--- Sir Peter Fenwick Holmes 

<presidente) - - =. j 

Nati<Ínai Westminster Bank PLC l 
----ii-=-, Lord Alexander de Weedon 

(presidente) . 

1 
Sir Anto~y Rich~ ~gton r· 

~. ~L Rnthshild .& Sons. L~ 
Sir Evelyn de Rothschild T 1 --r- Edmond de Rothshi!d 

~ Lord Tombs de Braílles j ············· The Telegraph PLC 

Lord Armstrong de Ilm1I1Ster,--···· 1 . t - Sir Evelyn de Rothschild J 
- - J I f [ _Rupen Ni~holas Hamb~ 

r Bana, da Inglaterra b i 1 
l.~ir-~_WakdieldJacom d ! j 1_.....---~---~- -- . ·-- 

=....... - - - - J .. 1.... . fl Imperial ChemicaJ Industries PLC ] 
f Bareíavs Bank PLC ···· 1--········ Sir Denys Hartley Hendersen 

1 
Sir Jc,m; Derek Bú:kin ····· · . ······· Sir Antony Richard Pílkíngton -~- 

Sir Denys Han:iey Hendersen ········ · 1 Paul Volcker (Nestlé AS) 
• Sir ~fartin Wakefíeld Jacomb ---""'=---~ 

L - ---=-.....,, 

• == =, 
RTZ Corporation, PLC ' 
Sir John Derek Birkin 
(presidente) (UrJ.!ever) · 

Sir Denys Hartley Hendersen 1 , 

Sir Martin Wakefield Jacomb 
---+-- Lord Armstrong de Ilrninster 

-- .. ~ De Beers Como!idated ~es Ltd - 
Sir Evelyn de Rothschild J 

1 ~ond de Rothshil~ __ - . r · - ngf o-,Amelican Corp, of Souili Africa L, 
Rupert Nicholas Hambro 

Lo +- ~ 



.. - .... 
'· EI R .:. .. ::-:.::. :-.::.::::;.: = .~=:.::::::::.::.l ----- - --------- .-\ Grande Hidrov.a n.: 
•.. •... 

.-\ criação da 
Rese rva I .anomámi 

----- --- 

Q:.:~.:.: :.:..:.::±:. pouquíssimas pessoas no mundo haviam ouvido falar 
nos ::111~rr.i.r-:1:s . .;:!;: se amo-exrerrnínavum em violentas pugnas intertribais 
e oraucavam .:~::::imeme o canibalismo e a eutanásia. Robin Hanbury­ 
Te.:-.iscn. ~resid:::::.:: da Survival Iruernauonal. empreendeu em ! 971 viagens 
exploratórias i . .;r.:érica do Sul cujos roteiros coincidiram com os eixos 
nanuaís de inrezracão do subcontinente: na direção Norte-Sul. percorreu - . 
todo o trajeto da Grande Hídrovia, do delta do Orinoco à Buenos Aires; na 
direção Leste-Oeste, apontando a conexão interoceânica fundamental para 
o desenvolvirnemo da região central do subcontinente. Em seu livro Worlds­ 
Apart . .) próprio Hanbury-Tenison apresenta um mapa onde demonstra. 
precisamente. esta preocupação e revela que a imponância estratégica de 
seus roteiros !he fora indicada pessoalmente pelo príncipe Philip. (ver mapa 
a seguir: 

Passada :?. fase exploratória inicial. quando foram =descobenos" os 
ianornâmis. a Survival Internacional resolveu "nacionalizar" a campanha. 
após a expulsão do Brasil. em 1976. de sua equipe encabeçada por Kenneth 
Taylor ;: pelo antropólogo francês Bruce . .1Jb~n. Para este propõsTiõ.em· - 
1978. Bn!C! A!i:>e:1 anicipou da ena :ia da Comissão ara a Criação do 
.f:u-que ::..11omw:i. gue começou a atuar como a E.9E.l:299-.Qr~i,1~µ.1tc!Q..lob6y .. 
_2llg.;'"qt!icu briWl,ii;o..,sQJ1_ver,t;enqQ.-~Ç em sua principai prc~.1?.~gandi,s~ fteme .. 
~o. Congresso e grupos privados brasileiros. Iniciaram-se então 
diversas campanhas internacionais de pressão que incluíram ações legais 
contra o Brasil na O~'U, na OEA e na Organização Internacional do Trabalho 
(OITJ :! o país passou a aparecer corno o "vilão ambienta! planetário número 
um", Esta .!t.ap:-i terminou com êxito em 1985, com o projete de lei elaborado 
pelo falecido senador Severo Gomes em favor do Parque Yanomâmi. 

Em 1989 . .J líder Ianomârni Davi Kopenawa recebeu o Prêmio Global 
500 da O~C e foi convidado pela Survival Internacional para fazer uma 
viagem pela Europa, durante a qual recebeu uma enorme cobertura da 
imprensa internacional. Em setembro do mesmo ano, ocorreu em Sheffield, 
Inglaterra, wn simpósio intitulado "Amazônia: Meio Ambiente de Quem'! 
Luta de Quem"?". cujo propósito declara.do era organizar uma federação 
ímernacional de O~Gs para supervisionar as campanhas ambientalistas sobre 
a Amazônia. Uma das organizadoras do evento foi a Brazilian Network, 
amando na Inglaterra e nos Estados Unidos e fundada "para aprofundar o 
intercâmbio de informações entre grupos comprometidos com o 
melhoramento dos direitos humanos e a proteção ambiental no Brazil" e 
que passou a coordenar tais campanhas contra o Brasil. Neste mesmo ano, 
a Brazüían :-.:e1work promoveu a visita de diversos líderes indígenas 
brasileiros i Europa e aos EUA. para expor os impactos dos projetos 
hidrelétricos então previstos para a Amazônia brasileira. Diante de tal pressão 
e propaganda. não admira que em vidros de automóveis ingleses tenham 
aparecido em profusão plásticos com a inscrição "Salve a floresta: queime 
wn brasileiro". · 

Cm dos ataques mais contundentes e explícitos partiu do falecido 
presidente fran~ François Miterrand quando, na Conferência de Haia 
realízada em abril de 1989, sugeriu que o Brasil "renunciasse a parcelas de 
soberania" sobre 1 região Amazônica. As pressões renovadas produziram 
efeito no governo de Ferrando Callor de Mello, cuja capitulação a tais 
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Charles. ~:.!.! :::!.re·d!.!ziu oficialmente no país as pautas reinvidícatórias de 
seus cciegas ,i:::.s redes conservacicnístas internacionais. '.'la ocasião. :1 EIR 
publicou :.!I:. anigo devastador demonstrando que Lutzenberger recebia - e 
talvez ~d!i receba - importantes doações financeiras da Gaia Foundation. 
sediada na Inglaterra, Tais revelações foram fundamentais para sua posterior 
.::e~is.si.J .:!~ Secretaria do Meio Ambiente. 

E::: aorii de : 991. o príncipe Charles empreendeu uma visita ao Brasil, 
quando promoveu um seminário de dois dias a bordo do iate real Brittannia. 
ancorado sintornaricarnente no rio Amazonas. do qual participaram David 
Triper, :::üri.stro de Meio Ambiente da Inglaterra, William Reilly, diretor da 
Agência =.e Proteção Ambiental dos EUA, Cario Ripa di Meana. coordenador 
de ~te:~ . Ambiente da Comunidade Européia e Robert Horton, presidente 
da British Petroleurn. Tanto Collor de Mello quanto Lutzenberger estiverem 
entre JS presentes. Em junho deste ano. em uma manobra que contribuiu 
para aumentar as pressões sobre o Brasil. o então presidente venezuelano. 
Carlos Andrés Peres - q_u~omo Collor de Mello, foi posteriormente afastado 

--- ... ·---- .. --.~·-·· -- ·--- ... - .. -- -4~ ~ •.. - --- 
da oresícêncía por envolvimento em esquemas de corrupção - assinou wn 
ãi~·r;~ô-=;~-;rnmiaiicfo·-â .. é-~ã~ da Reserva ·c1a·· Biosfera Alto Orínoco-" 
.f~~~ü~ ;,.:Í q·u:tl ~c!~u ~ª-ie~e6'~.P-~ª-2s ~~om~!~·._!!l11QOJ!andõ"à" -. 
E.Q_nexic n .. aturai das baci±5 Arnazonas-Orínoco pelo lado venezuelano. Neste 
mesma mês, Callor de Mello visitou Washington onde o presidente George 
Bush entregou-lhe uma cana assinada por oito senadores norte-americanos, 
dentre .JS quais o atual vice-presidente Al Gore Jr .• pedindo que Bush 
pressionasses seu colega brasileiro para acelerar a delimitação da reserva 
Ianornâmi no lado brasileiro. Em outubro. Henner Ehringhaus. diretor do 
\\ '\\ 'F. reuníu-se com Collor de Mello com a mesma finalidade. Finalmente. 
em 15 de novembro. o presidente brasileiro assinou o decreto que delimita a 
imensa reserva Ianornâmi contígua à do lado venezuelano. 

e:~ estã que a criação da reserva Ianornârni não foi motivada apenas 
para impedir J. viabilização da Grande Hídrovia, mas serviu aos múltiplos . r 
propósitos da geopolítica d'! Establlshment anglo-americano de impl3.!1~ ...!./.... 

.. um __ ;~c~\·.:: na secularmente cobiçada Amazônia COI'!'l grandes possibilidades 1{ 
~ d~ vir 3. se:-~· ftúuÔ:'!lent.ê;regidã-pór urnãjunsdfção-supranacional. A pànír 
dàC as tribos dos nômades ianornâmís passaram a ser designâõãs 

· imemacionalmerne como Nação Yanomâmi. .-n·--~--- 
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O ambientalismo ameaç; 1 o desenvolvimento do Brasil 
'sAmapá A presençada antropologa Mary Helena Allegretti 

na Secretana Estadual de Meio Ambiente é motivo 
de preocupações. pois trata-se de uma das principais 

representantes brasileiras do aparato ambientalísta Inter­ 
nacional, com contatos de alto nível na hierarquia das 
ONGs dos EUA e Canadá que representam as pontas-de­ 
lança do esquema. Allegretti foi. também, a pnncipal 
memora da carreira de "ambientalista" internacional do 
seringueiro Chico Mendes, cujo assassínaro, em dezcm­ 
bro de 1988. deu o pretexto para a deflagração de uma 
gigantesca campanha dífarnatóría contra o Brasil. 

4Programa Calha Norte 
Elaborado pelo Estado-Maior das For­ 
ças Armadas em meados da década de 
80, previa o estabelecímcmo de uma 

rede de núcleos de povoamento ao longo das 
fronteiras norte e noroeste do Brasil. ao redor 
de bases e postos militares. O objetivo era o 
povoamento destas regiões de escassa popu­ 
lação e largamente penetradas por quadrilhas 
de narcotraficantes e contrabandistas. A partir 
de 1986, passou a ser alvo de virulenta inves- 

1 tida das ONGs ambientalistas e Indígenístas : 
do Brasil e do exterior, que o acusavam de 1 
"genocida e anti-índio". Com o advento do ; 
Governo Collor, no qual pontificava o se- · 
cretãno de Meio Arnbíerue José Lutzenber­ 
ger, as verbas destinadas ao programa foram : 

! li drasticamems reduzidas e o prog~ama foi / J/ praucamente abandonado. : 

' 

- Roteiro das expedições de 
Robin Hanbury-Tenison 

--~~~~--~--~---< ~ Programa nuclear l 3 Um dos alvos brasileiros prioritMios do movimento amhicmalist.a / 
internacional. A campanha é capitaneada pela Greenpeace, que. j 
mesmo antes de sua instalação no País. em 1991, já manifestava a i 

intenção de liderar o radi~_ismo ~bientalista no Brasil. Em 1993. à frente / 
da chamada Rede Brasileira Anunuclear, que engloba várias ONGs e 
organizações políticas (ínclusive a seção paulista do PT). a Greenpcacc / 
ínícíou a presente campanha contra a utilização da energia nuclear no 1 
Brasil. cujo objetivo é o fechamento da usina nuclear Angra- t e o cancela- f 
mento :definitivo da construção de Angra-Z e Angra-3. O programa da! 
Marinha para a consuução de um reator nuclear para submarinos. descn- i 
volvtdo no Centro Experimental de Aramar, em lpcró (SP). é outro alvo i 
da campanha, que pretende a sua interrupção. A rede conta; com vários ( 
apoiadores políticos. como o deputado federal Fernando Gahcira (PV .RJ) / 
e o deputado estadual Carlos Mine CPT-RJ). 1 
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inrocabiiidade 
do Pantanal 
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L. ~ aspecrc fundamental da campanha conservacionista é sua 
abordagem psicciágica, para a qual o aparato ambiemalista internacional 
utiliza seus =.e:..hores talentos. Para unto. dispõe de diversos think-tanks. 
dos quais .:> mais importante é o Instituto Tavistock, de Londres. que 
empregam cs melhores especialistas do mundo em manipulação de opinião 
de massa e que traçam as diretrizes das campanhas cujo objeúvo flnal é 
produzir o que denominam de "mudança de paradigma cultural". No caso 
esoecí •. fico da nrotecão ambiental. a mensazern transmitida induz a pessoa a . . . - 
associar urna espécie ou wn parque natural - no caso, o Pantanal - a wn 
locai sagrado. daí a utilização do termo "santuãrio". Trata-se, em realidade. 
da deificação da natureza. a quem denominam de Mãe Terra ou Gaia, deusa 
da mítclogía grega, ~o caso específico dos ibero-americanos. tal mudança 
de paradigma cultural ocorre quando nossa visão antropocêntrica. 
fundamento de nossa tradicional cultura judãico-cristã, é substituída pela 
visão em que 1 Xatureza .! colocada acima do Homem na hierarquia de 
nossos valores culturais. Assim, qualquer ação de progresso humano em 
tais "sanniãrios" evoca sublimínarmente um ato de profanação, fazendo com 
que es pessoas "esqueçam" de questionar-se racionalmente que danos seriam 
causados por tais empreendimentos ou quais seriam os benefícios para 
milhares de seres humanos e seus descendentes. cujos interesses passam a 
ser inferiores 3.0S de jacarés e outras espécies ditas ameaçadas pelo homem 
que. auromadcamente, asswne o papel de predador-mõr da natureza, Assim 
foi erodo o mito da intocabilida.de do Pantanal. 

Em 199~jâeraclaro que o Mercosul estava se tomando uma realidade 
e que 3. Hidrovia. Paraná-Paraguai. passando peles territórios de seus então 
quatro membros. transformar-se-Ia em uma das principais vias de transpone 
da região. principalmente para o Paraguai. que tem na hidrovia sua tão 
almejada saída soberana para o mar. Em 1993. a ONG nane-americana 
Wetlancis for the Américas publicou o que seria a base das argumentações 
contrãnas à implantação da Paraná-Paraguai. O trabalho. intitulado 
.. Hídrovia: Análise Ambiental Inicial da Via Fluvial Paranã-Paraguaí", foi 
financiado pela Fundação W. Alcon Jones, uma das várias fundações do 
Establishment norte-americano que utiliza-se de isenções fiscais para 
promover o credo ambientalista. Apesar de ser pouco conhecida entre nós. 
a Fundação W. Aliou Jones apresenta números impressionantes: em 1996, 
contribuiu com USS 20.842.407 para seus vários programas 
conservacionistas e afíns e declarou ativos de USS 323.128.976! 

A importância do trabalho foi ressaltada pelo tradicional pana-voz do 
Establishmeru britâruco, o Financial Times, de Londres, em matéria publicada 
em julho de 1993 onde resume os argumentos até hoje utiliza.dos pelo aparato 
ambientalista. incernaciona.!. contra a hidrovia dos quais o principal é que, 
uma vez implementada. a hidrovia simplesmente acabaria com os 200.000 
quilômetros quadra.dos do pantanal que seriam irremediavelmente drenados. 
Sem ocultar o desejo de manter o interior do subcontinente despovoado e 
sem desenvolvímeato econômico, o relatório a Wetlands for lhe Americas 
afirma que "prnvavelmente. os maiores impactos ambientais causados pela 
Hídrovia seriam indiretos. resultantes do rápida processo de desenvolvimento 
que poderá se seguir ao início das operações na via fluvial. A Hidrovia poderá 
expandir o cultivo de novas áreas no centro do continente. substituindo a 
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vege::.::.;:::.: :1::.!!·,·::.. Isto poderá ampliar :1 erosão do solo t! sedimentação dos 
rios ... 

Outrc ::...'"g'..!.."'"...:~:.a frequernememe apresentado pelos oposíiores da hidrovia 
P:ir...r.i-P~.;.gt.!!;.! é que sua implementação provocaria cheias e inundações como 
as occrnáas no complexo hidroviário Míssissipi-Misouri. que atribuem às 
construcêes de =~'T.l2ens e diques aí existentes. A realidade. entretamo. é . - . 
exatamente J oposto: foi a não conclusão de inúmeras obras previstas no 
projete criginaí. principalmente no Misouri, o que tem impedido o controle 
das cheias na região. As abras foram paralisadas nos últimos trinta anos por 
questões orçaraentãrias em conjunto com as pressões dos ambinetalist.aS. 
que ccnvenierueraeme "esquecem-se .. de mencionar que o celeiro dos 
Estados Unidos - a famoso green-belt - jamais seria uma realidade sem o 
sístema de transporte barato proporcionado pela hidrovia Mississipi-Misouri. 

\ 

A partir da publicação em português do trabalho da Wetlands for lhe 
Américas. no início de 1994, aceleram-se as ações contra a hidrovia. No 
segundo semestre de 1994, o W\VF coordenou e realizou vários eventos no 
Brasil contra a hídrovia, sendo o mais importante o Seminário Internacíonal 
"Hídrcvia Paranã-Paraguaí: Impactos e Alternativas", realizado em dezembro 
desce ano em São Paulo e cujo principal resultado foi a criação da Rios 
Vivos. =~ ... ;;z;:;a d: mais de 300 O:-.:Gs da Argentina. Brasil. Bolívia. Paraguai, 
Uruguai, EL"A e Europa. A partir daí, a coordenação nominal das ações 
contra ::. Paraná-Paraguai ficou a. cargo da International Rivers Network, 
o:-.:a sediada na Calif órnia, EL' A. que deslocou para Cuiabá, MT, um de 

1

. seus principais ativistas. Glenn Switkes. A Intemational Rivers Network. 
por SU3S vez. é vinculada a uma rede que inclui o grupo radical Earth Firstl, 
notório por suas prática ecoterroristas. 

Contudo. em abril de 1997, caiu como uma bomba entre os 
ernbíemaãstas o resultado do relatório fina! de viabilidade técnica e econômica 
para a implantação da Hidrovia Paraná-Paraguai O relatório. preparado pelo 
consórcio Hdroservíce-Louís Berger. que custou t:SS 6,2 milhões financiados 
pelo BID e pelo P:SL1), era ansiosamente esperado pelas ambientalistas cujas 
conclusões. supunham. enterrariam de vez as o projeto da hldro via. Foi justamente 
o contrãrio. Segundo informações do O Estado de São Paulo. que teve acesso 
ao resumo oficial do Informe Final do relatório, um dos impactos na "pior 
sauação ·• será U.'D:l •• perturbação temporária" nos jacarés, sucuris. tuiuiús e outras 
900 espécies de peixes e aves do Pantanal em decorrência das obras da Hidrnvia 
do Mercosul, A maior surpresa do Informe Final foi a conclusão de que a 
dragagem. "no C3SO mais critico, ou seja. no período de águas mcito baixas. 
talvez dímínua o mvel do rio em cerca de 20 centímetros". Além disto, o estudo 
conclui que "não existirá impacto sobre o regime hidrológico em conseqüência 
das dragagens no trecho Santa Fé-Corumbá" e que ··são descartadas as alterações 
na velocidade de escoamento das águas ... Vários outros aspectos. como efeitos 
de sedimentos e da intensidade da navegação sobre os peixes foram analisados, 
sem apresentar :mpactos consideráveis". Sobre o crecha Corumbã-Cãceres, 
considerado um dos mais críticos da hídrovía, o Informe Fínaí conclui que "a 
vida silvestre sofrerá efeitos temporários de perturbação com as obras de 
dragagem. por causa das operações de transporte { .. ]. Neste caso, é preciso 
lembrar que as :ripóceses analisadas levaram em coma ações e situações de 
íntervecção má.~TJJ. das obras propostas (que não são as alternativas técnicas e 



. ~ '. •. .... 
A Granae Hidrovia ,?? • ? 

....,._;:.·::..-~--,,- ~.,.._---.~ •. xíadas: corno também a pior situação de trabalho dos -•-...••""•••~ ·-•-·-· ~ • ""' ~,, 
comboios. J qce possivelmente não ocorrera na prãuca", Acompanha o 
estude ~'11. :,ro~~""r~pJ.r.1.miLig3.r. monitorar e controlar os impactos da hidrovia 
sobre cs meios :~-5c.). bióúco .= amropógico. 

Ji ;:::: :~ve:-:::v deste ano. os presidentes Carlos Menern. da Argentína, Juan 
Caries \V~-mo5\: cc Paraauaí e Julie Maria Sanzuíneni, do Uruzuaí, anunciaram. 

# - - - em di.""C3. de ~r-.:..~ otírnísrno, investimentos superiores a um bilhão de: dólares 
nas obras da ili""0\'11 O encontro dos presidentes foi motivado pelo início d3.S 
obras de ~rofu."Xi'-"T~nto de leito da hídrovia no trecho argentino que ligará as 
ci1"c~s ~ Santa F.: e Buenos Aires, Menem anunciou também a íícítação da 
dragagem ;! oo.li:z::r:"..emo de mais de 1.700 km do rio Paraná. desde Santa. Fé até 
• Assuncão, Parazuai ~a mesma ocasião. o Estado de São Paulo informou que . - 
empresários do sistema de barcaças iriam realizar investimentos de USS 500 
milhões para a ampliação e modernização dos portos da região para acompanhar 
o fluxo d! transporte da hídrnvía que aumentou de 1 .2 milhões de ton/ano em 
1989 para .JS atuais 5 a 7 milhões de ron/ano. 

Mediante :.2.1 clima de otimismo. a reação não tardou muito: em urna 
impressionante ::::-:.Léria de fundo. a revista Veja de 23/abr/97 dedicou nada 
menos cue quinze páginas contínuas para convencer seus leitores de que a 
Hídrcvia Paraná-Paraguai significa o fim do Pantanal. que denomina de 
"sanmãrio ·•. 1·13.is de dois terços da matéria são ocupados por uma profusão 
de fetos, mapas e quadros. full-color, ao estilo da National Geographic 
Jfaga=ine. com o óbvio propósito de predispor o leitor contra o 
empreendímenro. O texto em si da matéria. de grande superficialidade. repete 
ali nausea os principais argumentos apresentados no trabalho da Wetland 
for the Arnerícas. A inclusão do ator Hanison Ford. famoso intérprete da 
série "Indiana Ienes", entre as personalidades internacionais que criticam o 
empreendimentc. é um dos indicativos da profundidade e cunho 
sensacionalista ±1 matéria que. sintomatícamerue. deixa de apresentar u 
parecer de qualquer dos igualmente conceituados técnicos. engenheiros e 
cientistas que refutam as teses ecoalarrnistas. Ressalte-se a correta menção 
ao WWF como uma das principais entidades ambientallstas contrárias ao 
projeto. 

O objeuvo de impedir a consecução da Grande Hidrovia fica 
demonstrado pelo tentativa de isolar o Brasil alegando que o país teria muito 
a perder ecologicamente (os maiores impactos ambíentais ocorreriam em 
território brasileiro) e pouco a ganhar economicamente (os maiores 
beneficiados seriam os outros países da Mercosul). Esta ofensiva diplomática 
utiliza-se da tradicional manobra britânica de divide et conquere (dividir 
para conquistar; que visa convencer o governo brasileiro a não implementar 
sua pane na hidrovia, principalmente no trecho Corurnbá-Cáceres. vital para 
a ínteríigação das bacias Prata-Amazonas. Para viabilizar politicamente esta 
Lática. o aparato ambíentaíísta internacional acena com seu beneplácito velado 
ao trecho Corumbá-Nova Palmira, como deixou transparecer à Veja citada 
o brasileiro André Leite. que. curiosamente. dirige o WWF no Canadá. 

Apesar desta bem orquestrada ofensiva, o governo brasi!eiro tem se 
mantido fiel aos acordos firmados com os demais países que participam da 
hidrcvia, E:n um !úcido e elucidativo artigo publicado na Gazeta Mercantil 
de :81::.br1~r; - uma clara resposta à matéria da Veja publicada urna semana 



anies - u .!m:::-:..:~.Jr Sebastião do Rego Barros. atual secretário-geral do 
Itamaraty. fixou com nitidez a posição do governo brasileiro. Após afirmar 
4lli!:.:. hxíruvia P.:.:..'1:i-P:!r.1gu:.u "começa em Cãceres, nu Estado de Maio Grosso. 
e termina n1J porto d.! Nova Palmira, no Cruguai", demonstra a importância 
estratégica d:..:.s r.i!rc\'u.S para a uuegração do subcoruíneme: "Nosso objcuvo é 
abrangente: n~.J se traia apenas de procurar melhores condições para 1.1 

escoamento de soja e derivados para terceiros mercados. objetivo já em sí 
importante. Trará-se. sobretudo. de oferecer à região Centro-Oeste uma 
ahemaiíva de uansporte economicamente efcente e ambientalmente sustentável. 
e de buscar utílízar melhor o potencial da hídrovia na integração regional - 
especialmente entre o Centro-Oeste brasileiro. o Oriente boliviano e o Nane e 
Nordeste argentinos. Portanto. há que considerar o transporte fluvial no contexto 
da articulação do continente, o que se tomará ainda mais interessante com a 
interligação das hídrovías Paraguai-Paraná e Tietê-Paraná". 

•.... ,. 
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O aparato ambientalista internacional 

1 • 

. vo iructo das znos 90. o tnvesugador parucular 
ncrze-amer czno Barry Clausen foi contraiado ;,or uma 
.:.s:~~·!:;ç=;, se madeireiros norte-americanos para injil:rar• 
se n: f:..:r::; F· •. st'. and« permaneceu por mais de um ena e 
~:i.;::• espenirxias e~:!o relauidas em seu livro WaJ.king oa 
Lhe .'.rlg;: - :-:uw I i.nfiltrated Eanb First! . Nel«. Clausen 
aescreve : e zruura. o modus operandi e as motivações do 
Ezrtn Firs: sem como seus vinculas com o restasue do 
spcrz»: iru.: •. nacionai amaiensaiista: 

f:."1, zeosto passado. Clausen lançou uma r.o~·a 
easç =::ido se» Report cu Terrorism • no qual amplia o ruúnuo 
.u .=:::is eczserranstas documentados nos EUA. das 130 
. e":.·:c::aos na ediçzo anterior. para mais de 100. O 
acc-onenu: . d« 6.5 páginas, afirma que organizações 
~~:t:r.:aH ·=dicar.s e :u direitos dos animais. como a Eartn 
Firsz: t: :i • .:., ••••• -21 Liberaüon Froru, cometeram mais de 500 
azo: J.ac:ur.er.:.:ul.os de sabotagem desde 1986 e inclui um 
sumario onae descreve os principais desses aios cametidas 
recentemen:« nos EVA contra fazendeiros, mineiros, 
mcaareiros. caçadores e pescadores. No apéndic«. Clausen 
reprsdz: dicsramas e instruções publicados no boletim 
E:m.:l F~l: :~:una.1 e na livra Ecodefence. mostrando meios 
de scootar e espladir varias tipos de equiptime,uos. inctusive 
~n iões. O reuuârio também reproduz um exemplar da 
pubiicaçâa Ea>-Fuckcr Hit Llst!. empregada pelo terrorista 
71- .. ecdare Kaczynski. wé ensãa conhecido pela alcunha 
r.:r~omiur para escolber as duas úlzima.s vítimas de seus 
iuaqiu». K...7:nski assassinou três pessoas e feriu varias 
oiarss em tueruados a bomba. cometidos em nome de uma 
uuo;og1a amaietualisia radical e. a despeito de a maioria 
da midu: te-ta apresentada como um critrunaso sotiuuio. 
ers um iruegrtuu« da vastissima rede intemactanal <k 
v11ar.::.:zçõ.,.: que masuêm uma estreua caordenaçãa ensre 
u e :;:.it: ~ •• zzm-se da proteção ambienuü como pretesso 
parz ~SJ~c:-.:.1.r uma série de operações cujo objeuvo finai 
é coszacuuzsr o processo de desenvolvimeruo econômico 

das nações, principalmerue as do Terceiro Mundo . 
Além da Eanh Fristl, atura organizaçâo envolvida 

no caso da Unabomber é a ONG Nasive Fores, Network • 
criada em J 992 em uma conferência na Tasmânia. 
ptumcinada pela Rainforest Action Netwot): e a Australian 
Conservtuion Foundasion. esta última fundada pelo príncipe 
Philip. Há testemunhos de que Kaczynski participou da 
conferência promovida pela Native Forest Network em 
novembro de !994, em Montana, EUA, assistida também 
por represenuuues do WWF e da Greenpeace. Na reunião. 
foi divulgada uma lista de "destruidores da natureza ", entre 
os quais encontravam-se duas das viümas posteriores do 
Unabombet: A mesma rede internacional que possibilitau 
os crimes do Unabomber i·em dando respaldo a grupos 
separtuistas como o Exército Zapatista de Libertação 
Nacional fEZLVJ. A principal oradora da conferência de 
Monuuu: foi Cecília Rodriguez. representante oficial do 
EZLV nos EUA. Por sua vez, Phil Knigtu, líder da Naiive 
Forest Network: e dirigente da Eanh First! e da Frente de 
Libertaçãa Animal. é um dos mais ardentes partidários dos 
zapaiistas nos EUA. A Greenpeace também tem dado um 
imparuuue apoio aos insurretos mexicanos. 

Algumas destas ONGs ambientalistas negavam 
qualquer vinculo com os radicais da Eann Firstt aré serem 
confrotuadas com evidências em caturdria. Esu foi o caso 
da mais famosa delas e lida por muitos como confiável, a 
Greenpeace, que teve algumas de suas reuniões e ações 
conjuntas com a Eanh Firstt flagradas e dacumenuuias em 
fil~ pelo cineasta islandês Magnus Gudmundssen. Uma 
destas reuniões conjuntas para coordenação de ações 
(Action Coordination Mee1i11gJ foi organizada pelo 
Greenpeace em 19de março de 1991, para realizar-se uma 
semana depois em Hamburg, Alemanha. quando foram 
convocadas seus executivos de 20 patses=srasu inclusive. 
cam.aais.panícipaiues - e um convidada muito especial: 
Mik« Roselle. • 

·/ 
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esenvot vimento É :·=.w i:::~::~ste que o transporte, a infra-estrutura urbana. energia, 

grandes obras :-.i::.;".illiicas e comunicações têm sido fatores decisivos para o 
desenvolvimernc econômico. A característica mais importante de tais 
empreendimentos de infra-estrutura é que não agregam à economia um 
produto propriamente dito mas algo muito mais importante: agregam 
eficiência e prcdutividade aos setores da economia que produzem bens. 
Criam novos mercados onde não existiam. viabilizam novas fronteiras 
agrícolas ou a exploração econômica de recursos naturais. possibilitam u 
surgimento de novas cidades. são um fator importante para a integração e 
ocupação territorial e têm um papel fundamental para a logística da defesa 
nacional, Devido 1 estes e outros fatores. os efeitos de um ernpreendirnemo 
de infra-estrutura são da forma não-linear e geralmente incomensuráveis. 
Por conseguinte. :":. decisão de sua implantação deve obedecer a diretrizes de 
um planejamento estratégico da Nação, necessariamente de longo prazo. 
em que anãlíses tipo custo-benefício são critérios auxiliares mas jamais 
decisórios. Assim, uís empreendimentos de infra-estrutura representam 
verdadeiros "corredores de desenvolvimento", ao longo dos quais criam-se 
pólos econômicos que possibilitam o surgimento de novas cidades. 

Considerando-se as características acima mencionadas de um 
empreendímeruo de infra-estrutura, conclui-se que ele deve ser, direta ou 
índíreiamente. patrocinado e financiado pelo Estado, ou seja. requer uma 
polítíca econômica de cunho dirigista, em que o Estado determina o que 
será feito mas em harmonia com a iniciativa privada cuja forma de 
participação é determinada caso a caso. De que maneira. então, o Estado 
recuperaria o ínvestímento feito. inclusive para garantir outros futuros 
empreendimentos? Pela única forma econômica e socialmente saudável: 
arrecadação de ímpostos. Ao possibilitar a criação de "corredores de 
desenvolvimento", o estado dinamiza a economia do país. aumenta o bem­ 
estar da população e também amplia sua base arrecadadora. Freqüentemente, 
os desafios enfrentados para a execução de grandes obras de infra-estrutura 
envolvem avanças científicos e tecnológicos que, por sua vez. irão acrescentar 
eficiência e produtividade à economia como um todo. 

Tomemos. por exemplo. o Projeto Apolo, cujo propósito era colocar um 
homem na Lua. Pelas avaliações mercadológicas correntes, tal empreitada 
seria considerada um despropósito: que retomo financeiro o Estado poderia 
esperar de um investimento deste e de tal magnitude? No entanto, além dos 
inegáveis benefícios que o projeto Apolo trouxe para toda a humanidade em 
geral. quinze anos após seu início o governo nane-americano arrecadou em 
impostos 14 dólares para cada dólar que empregou no mesmo. O mesmo 
raciocínio é válido para empreitadas similares, como o legendário Tenessee 
Valley Authority • o TVA • um dos 'instrumentos utilizados pelo presidente 
Franklin O. Roosevelt para dinamizar a economia none-americana devastada 
pela Grande Depressão dos anos trinta. 

Entretanto. o exemplo mais importante da atualidade vem da China, 
que transformou-se em um verdadeiro canteiro de obras. A China lidera o 
conjunto de obras de infra-estrutura conhecido como Ponte Terrestre Eurasiática. 
constírudo basícarreme por urna malha ferrovíãría ligando todos os países da 
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Ãsia Ceatral ::: cuia crincinal eixo oercorre a milenar Rota da Seda. A Ponte . . . . 
Terrestre E~ já é uma relaídade, Em 1990. foram concluídos 4.13 l km 
de ferrovias ligando a China ao Casaquístão e a pane restante - o famosíssimo 
trecho emre .::, Irã ! J Twquemenistáo. foi inaugurado em maio de 1996. No 
total são : ! .000 km de ferrovias ligando a China à Europa. passando pelo 
Turquenerastão. A construção que converte estas redes em corredores de 
desenvolvírremo é norma oficial do governo chinês. A idéia é integrar a ferrovia 
a WlU rede de energia elétrica, oleodutos, gasodutos Ir a instalação de uma rede 
de fibra étíca que já começou a operar em alguns trechos: no final, terá 27.(XXJ 
km de extensão ~ wúrá Frankfun :i Shangai. servindo a 20 países. Ao longo 
destes corredores de desenvolvimento. a China planeja criar nos próximos 20- 
30 anos cerca de 100 novas cidades com um nu mais milhões de habitantes. 

A China ernpree nde também gigantescas obras hidráulicas. das quais a 
mais irnpressionaie é :1 represa de T~ Gargantas. no rio Yangtsé, cujo principal 
objetivo é J comroíe de enchentes periódicas. A última grande inundação. por 
exemplo . cobriu 33 milhões de hectares de terras agrícolas. matou mais de mil 
pessoas. destruiu 800.000 casas e danificou outras 2.800.000. Apesar destes 
estragos. o aparato ambientalista internacional vem fazendo grande pressão contra 
Três Gargantas aegaodo danos ambientais e coisas do gênero. Qaundo conduícfa. 
em:?OIO. Três Gargamas-que terãeclusas • gerará 17.689 megawan e pcrrníurã 
a navegação em novas regiões do interior. O projeto íncui ainda irrigação e a 
transposição de ãguas para o rio Amarelo por meio da modernização de um 
canal _iá exístente, o que permitir:i levar água ao deserto de Gobí, transformando­ 
o totalmente. 

A Ponte Terrestre Eurasiática 
-- .. - - - ·--·---· .. ··-- 
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Os grandes 
projetos para a 
Américu do Sul 

A G~te :-:..:.:ru\'ia ccnsutui indubitavelmente o mais notável eixo de 
integração :10 sem ido :": one-Sul do subcontinente sul-americano. 
Emretanrc. :1i.J é suficiente. Queros projetos de infra-estrutura serão 
necessários j;:::!::-:: os quais destacamos os seguintes. conforme eirado 
pelo E:::é:-:t.:, P::-.::!·;::s.sor da Universidade Federal da Bahia. Vasco Azevedo 
Xeto , em seu :r:-;:,alho imirulado "Transportes na América do Sul - 
Desenvolvimerno e Integração Continental" (ver mapa a seguir): 

• .-\ Hidroferrovia Transversal Norte 
• .-\ Ferrovia Pari-Americana 
• As Ferrovias existentes na transposição dos Andes 
• A Equatorial Norte e Altiplano Andino 
• A Ferrovia Transularnericana 

Destas. talvez a mais conhecida seja a Hidrorerrovia Transversal 
Xorte, linha mestra de penetração no sentido Leste-Oeste, constituída 
basicamente pela rio Amazonas-Solimões e seu entroncamento ferroviário 
transandíno. Ji a Ferrovia Transularnericana, outra linha de penetração 
no sentido Leste-Oeste proposta pelo prof. Vasco Nero, tera decisiva 
participação na correção dos desníveis econômicos regionais do nordeste 
e do cerrado brasileiro, que tanto preocupam o Brasil. Partindo do 
Complexo Portuário da Bahia (conjunto Ilhéus-Campinho. na baía de 
Carnanu-Maraú e Ponta do Dourado, na baía de Todos os Santos), 
percorre aproximadamente 4.590 km no Brasil e l.220 km no Peru. 
atravessando os Andes em Abra Porculla até chegar a Puerto Bayovar. 
no Pacífico. 'A Transularnericana articula-se com os principais eixos 
Norte-Sul do subcontinente. noradamerue com as hidrovias do São 
Francisco. Tocantins-Araguaia. Grande Hidrovia e com a Transversal 
Nurte. Urna J3.s caracrer ísricas mais importantes do traçado da 
Transularner icana é a utilização do conceito de "linhas de menor 
resistência .•. cuja principal diretriz é minimizar o dispêndio de energia 
com o transporte. Sob este aspecto. observe-se que as hidrovias seguem 
tal princípio, de forma natural. 

Apesar de serem obras de grande porte, os investimentos 
necessários são perfeitamente factíveis. Cálculos indicam que a ferrovia 
Transulamerícana, por exemplo. custaria cerca de US$ 7 bilhões ao longo 
de dez anos, nada extratordinãrio se comparado com as cifras rnilicnãrias 
dispendidas recentemente pelo governo brasileiro para salvar o sistema 
bancário do país. O que se necessita é um clima de otimismo cultural. 
como o que reina atualmente na China. país que certamente enfrenta 
dificuldades financeiras muito superiores à nossa, e de determinação do 
governo ~ da sociedade para implementar estes e outros 
empreendimentos. Como o Brasil é o país chave para a integração'flsica 
dos países da América do Sul. tem a obrigação e o dever de liderar a 
construção das obras de inira-estrutura necessárias. 
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• É ..:.: ~:-..:.::..::.: ::::-.~~·rGn..:::.. --:t!:! tudu ll setor de irura-cstrutura do Brasil 
e d::. .-\r.':é:-::::.: .iu 5~! tenha urna visão estratégica abrangente de seu papel 
fund::.."'::e:::.::J e;;:::..:... :::::!:-i.Jriz::.::~"' do desenvol vimcnto econômico cm nossos . . 
países :: :!~:iiz::-~.: .iesie momento de grande otimismo 4uc vem tia China . 
com .•. T.1p:e:;:e::~~J da Pente Terrestre Eurasiática. E. cm plano local. 
com ~ íaaugcraçãc ±1 Hidrovia ~1adeira-.-\mazonas. a recém alocação de 
recursas federais par- 1 implantação da Hidrovia Tapajós-Teles Pires. l> 
reccn ..• ~e::::r.en~.:> ;!!:i_-jme da importância da Hidrovia Araguaia-Tocantinx 
para .; ..:e:-r:.d.J ~r~:le:ro. J reinício das obras das ecl usas de Jupi:i .: a 
Írr.!·:.:~~1::iiid:..J.: .5;;. ::npJ:inC1~::ll da Hidruvia Paranã-Paruguai - a Hidruvia 
do ~le:-::~sul - evidenciada pela conclusão favorável do respectivo estudo 
de viabilidade :.êc::.i.:.)-econômic;:; bem como pela reafirmação do governo 
brasileiro em reaiizá-la, 

Desta forma, concluído o trecho Madeira-Amazonas e iniciada a 
ímplementação do trecho Paraná-Paraguai, a secular aspiração dos sul­ 
americanos de construir a Grande Hidrovia deu dois passos enormes. Se 
ÚYeCT..JS 0 discemirnento e 1 determinação adequados. o antigo sonho de 
Hurnboldt pode tornar-se realidade 

Este relatário foi elaborado por Nilder Costa. editor no Brasil do EIR 
A/ena Cientifico e Ambiental. 
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